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RESUMO – Este trabalho tem como objetivo verificar a qualidade da água de um trecho da foz do 

rio São Francisco (Brejo Grande – SE) através do estudo da diversidade da comunidade bentônica. 
O biomonitoramento da comunidade bentônica foi realizado com o intuito de averiguar o grau de 

alteração das características ecológicas decorrentes de atividades antrópicas. As coletas foram 
realizadas com o auxílio de um Surber, de malha 250 mm, e dimensões de 33 x 33 cm (área 
aproximada de 0,1 m²), sendo uma coleta para o trecho na seguinte estação do ano: inverno/2015. 

Foi coletado um total de 28 indivíduos, distribuídos em 6taxa. As ordens mais representativas foram 
Isopóda e Gastropoda. Os resultados deste estudo vão contribuir para avaliar o atual estado da 

qualidade das águas no trecho da foz do Rio São Francisco e propor metodologias para a 
implementação de um Programa de Biomonitoramento que contribua para avaliar possíveis 
mudanças na qualidade das águas. 

 
Palavras-Chave: Macroinvertebrados bentônicos, biomonitoramento, qualidade ambiental. 

 

ABSTRACT– This study aims to determine the water quality of a stretch of the mouth of the river 

San Francisco (Brejo Grande - SE) by studying the diversity of benthic community . Biomonitoring 
of benthic community was carried out in order to ascertain the degree of change in ecological 

characteristics resulting from human activities . Samples were collected with the aid of a Surber , 
knitted 250 mm and dimensions of 33 x 33 cm ( approximate area of 0.1 m² ), and a collection for 
the segment in the following season: Winter / 2015 . It collected a total of 28 individuals, 

distributed in 6 taxa . The most significant orders were isopoda and Gastropoda . The results of this 
study will help to evaluate the current state of water quality in the stretch of the mouth of the Rio 

São Francisco and propose methodologies for implementing a biomonitoring program to contribute 
to assess possible changes in water quality. 
 

Palavras-Chave – Benthic macroinvertebrates, biomonitoring, environmental quality. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os ecossistemas aquáticos têm sido fortemente alterados em decorrência dos vários impactos 

ambientais resultantes de atividades antrópicas. Muitos rios, córregos, lagos e reservatórios têm 

sofrido impactos em razão das atividades humanas (CALLISTO e MORENO, 2004). Isso pode ser 

percebido principalmente em áreas urbanas, nas quais os cursos d’água são modificados, recebendo 

esgotos industriais e domésticos in natura, além de sedimentos e lixo. Consequentemente, os 

ecossistemas aquáticos urbanos vêm perdendo suas características naturais e sua diversidade 

biológica (CALLISTO e MORENO, 2004). 

A degradação ambiental e as pressões públicas têm levado à necessidade de avaliações 

ambientais mais precisas, que permitam diagnosticar tanto o fracasso quanto o sucesso de 

programas de recuperação de condições ecológicas. Não é surpresa que a comunidade científica tem 

concentrado esforços no desenvolvimento e avaliação de novas métricas, protocolos e programas 

capazes de melhorar, acelerar e tornar mais eficientes os programas de biomonitoramento (NORRIS  

e HAWKINS, 2000; PASSY, 2007).  

Os macroinvertebrados bioindicadores refletem o estado de conservação ou degradação do 

ecossistema, sendo eficazes por apresentarem abundância nos sistemas aquáticos; baixa mobilidade; 

maior permanência no ambiente; ampla tolerância a fatores estressantes e funcionalidade como 

integradores das condições ambientais (ROSENBERG e RESH, 1993). Macroinvertebrados 

bentônicos são organismos que habitam o fundo de ecossistemas aquáticos durante pelo menos 

parte de seu ciclo de vida, associados aos mais diversos tipos de substratos, tanto orgânicos (folhiço, 

macrófitas aquáticas), quanto inorgânicos (cascalho, areia, rochas, etc.) (ROSENBERG e RESH, 

1993). 

O grupo de organismos sensíveis ou intolerantes aflige principalmente representantes das 

ordens de insetos aquáticos: Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera; caracterizados por 

organismos que possuem necessidade de elevadas concentrações de oxigênio dissolvido na água 

(GOULART e CALLISTO, 2003). Os organismos tolerantes são representados por uma ampla 

variedade de insetos aquáticos e outros invertebrados, incluindo moluscos, bivalves, algumas 

famílias de Diptera, e, principalmente, por representantes das ordens Heteroptera, Odonata e 

Coleoptera, embora algumas espécies desses grupos sejam habitantes típicos de ambientes não 

poluídos.  

2 OBJETIVOS 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a presença de macroinvertebrados bentônicos 

como indicadores da qualidade da água da foz do rio São Francisco, no município de Brejo Grande, 

SE. Além disso, coletar e identificar os macroinvertebrados bentônicos, selecionando os grupos que 

podem ser utilizados como bioindicadores para a região. 



XIII Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste  3 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

O município de Brejo Grande localiza-se às margens do São Francisco, e é a última cidade do 

estado sergipano na bacia hidrográfica deste. Fazendo parte do rico e complexo ecossistema da foz 

do São Francisco. Visto que a qualidade de suas águas encontra-se em declínio a cada dia, devido 

ao uso e ocupação que sua bacia sofre desde sua nascente a foz. O rio constitui em uma importante 

fonte de recursos para o desenvolvimento de várias atividades econômicas no município e 

atualmente apresenta elevado grau de degradação, e desta forma há uma necessidade urgente de 

serem efetuados diagnósticos ambientais que possibilitem o planejamento e a tomada de medidas 

que amenizem os impactos no ambiente. 

 

3.2 Coleta de dados 

As coletas para a verificação de macroinvertebrados foram realizadas em um ponto do rio São 

Francisco, no período de Maio a Junho de 2015. O ponto está localizado próximo ao bar Marinas, 

perímetro urbano. Foi utilizado também um protocolo de campo, que serviu para anotações dos 

aspectos naturais em estudo.  

As coletas foram realizadas com o auxílio de um Surber, de malha 250 mm, e dimensões de 

33 x 33 cm (área aproximada de 0,1 m²). O mesmo foi colocado contra a correnteza, e o esforço 

amostral incluiu o tempo necessário para o esgotamento da procura na área amostrada, com limpeza 

das rochas e revolvimento do fundo de forma manual. Após a coleta, os macroinvertebrados, o 

material vegetal (folhas e galhos) e o sedimento presente na rede, foram armazenados em frascos 

plásticos com álcool 70% e transportados ao Laboratório de Biologia da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS), para posterior análise. 

No laboratório as amostras foram lavadas em peneiras granulométricas de 1,0 mm e 0,25 mm, 

e transferidas novamente para seus respectivos potes contendo álcool 70%. Após, estes foram 

classificados com o auxílio de uma lupa estereoscópica Coleman, modelo ST-302L, com aumento 

de 40x e de chaves dicotômicas, conforme metodologia preconizada pelo Manual de Identificação 

de Macroinvertebrados do Estado do Rio de Janeiro, editado pela Technical Books (MUGNAI, 

NESSIMIAN e BAPTISTA, 2010), contando o número de organismos encontrados em cada classe 

e/ou ordem.  

.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Foram capturados 28 macroinvertebrados, que estão classificados na tabela 01. 

Tabela 1: Macroinvertebrados bentônicos presentes no ponto de estudo da foz do Rio São Francisco, 
município de Brejo Grande, SE, 2015 

Filo Classe Ordem Numero de indivíduos 

Arthropoda Insecta Odonata 2 

Arthropoda Insecta Diptera 2 

Arthropoda Insecta Trichoptera 2 

Arthropoda Insecta Ephemeroptera 2 

Arthropoda Crustacea Isopoda 15 

Mollusca Gastropoda Pulmonata 20 

Fonte: Acervo pessoal.   Total: 28 

 

Dos indivíduos capturados (Tabela 1), 66% podem ser considerados indicadores de má 

qualidade da água, representados pela Classe Insecta, Ordens Odonata e Diptera. Já 34% são 

bioindicadores de boa qualidade da água, aqui representados pela Classe Insecta Ordens 

Trichopterae Ephemeroptera. Percebe-se que a maior incidência foi de representantes do Filo 

Arthropoda, Classe Insecta. Este resultado é semelhante ao registrado por (WALLACE e 

ANDERSON, 1996) que diz que os insetos têm muito sucesso no ambiente aquático continental. 

Isso pode ser demonstrado pela sua diversidade, abundância, ampla distribuição e habilidade em 

explorar diversos tipos de habitats.    

Comparando o número de indivíduos (Fig. 01), observamos que da ordem Isopoda foi 

encontrado em maior abundância, sendo eles tolerantes a poluição, enquanto algumas espécies 

toleram águas mais salgadas e túrbidas, os Isópodes não toleram poluição química.  
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Figura 1: Indivíduos encontrados por ordem dos macroinvetebrados. 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Alguns indivíduos coletados não foram identificados. Geralmente isso se deu pelo fato de 

serem muito jovens, sem a completa formação de estruturas necessárias para a identificação e ainda 

pela falta de partes do corpo (animais com deformidades morfológicas). A ocorrência de 

deformidades morfológicas em macroinvertebrados bentônicos decorrentes da exposição a 

ambientes poluídos é um fato conhecido há pelo menos três décadas (BRINCKHURST, 

CHAPMAN e FARREL, 1968) e vem sendo utilizada no monitoramento ambiental desde então. 

Podemos destacar a influência da sazonalidade na distribuição dos macroinvertebrados, 

notando que na estação chuvosa, (estação a qual ocorreu à coleta), é reduzido o número de 

indivíduos, isso porque a correnteza pode alterar o substrato, e consequentemente a estrutura dos 

organismos. Nos períodos de chuva os organismos encontram mais dificuldade em permanecer no 

ambiente, por isso encontramos baixa distribuição dos organismos nessas estações. O rio possui 

mata ciliar conservada na maioria do trecho, algumas áreas com perturbação antrópica e estágio 

inicial de erosão nas margens. 

É grande a necessidade de pesquisas que busquem desenvolver metodologias para a 

conservação de áreas ainda preservadas e a recuperação daquelas já degradadas. A constante busca 

por ferramentas eficientes na avaliação de impactos, segundo Rosenberg e Resh, (1993) e na 

predição da qualidade das águas segundo Norris e Hawkins, (2000) têm permitido um melhor 

entendimento sobre as comunidades de macroinvertebrados bentônicos.  

Para Buss (2002), é nítido que os tomadores de decisão, as agências ambientais e as 

comunidades não têm agido integradamente no monitoramento dos recursos hídricos. Para o autor, 

esse quadro se deve não apenas à falta de implementações práticas nessas áreas, mas também à 

dependência de análises com tecnologias dispendiosas e que cronicamente subestimam o grau de 
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degradação dos recursos, impedindo a percepção da realidade ambiental. Além disto, há de se 

ressaltar que a má articulação entre os setores governamentais e sociais, bem como a falta de 

diagnósticos acurados sobre as condições socioambientais das bacias hidrográficas têm sido, 

historicamente, um grave problema. A falta de informação sobre a quantidade e a qualidade dos 

ecossistemas aquáticos impede a sistematização de dados abrangentes, o que prejudica o 

desenvolvimento de políticas e planejamentos de ação para os recursos hídricos (BUSS, 2002). 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O trecho da foz do rio São Francisco apresenta-se em considerável estado de poluição e 

necessita de um programa de manejo integrado, de modo a promover a sua revitalização, garantir a 

preservação ambiental. 

Atualmente, a rápida deteriorização dos recursos hídricos continentais tem sido uma das 

conseqüências mais indesejáveis das atividades humanas, com isso o estudo da biodiversidade 

aquática permite avaliar a qualidade da água. A sensibilidade à poluição e às mudanças no hábitat 

de certos organismos aquáticos são indicativos de alterações no ambiente. 
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